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INTRODUÇÃO:  Imagine uma criança, doente afastada dos seus brinquedos, do seu meio ambiente 
ocupando um espaço frio, desconhecido, sendo recebida por estranhos vestidos de branco, rodeadas 
por uma imensidão de instrumentos que ela nunca viu. Além disso, vem o sofrimento, o 
constrangimento e o medo. Vai ser por meio do brincar e do riso que a criança doente vai criar 
coragem para superar as dificuldades e o sofrimento. OBJETIVO: O presente estudo tem o 
objetivo de descrever a utilização da arte de sorrir como instrumento da enfermagem na assistência 
à criança hospitalizada. MÉTODO: Caracteriza-se por um estudo descritivo, na forma de relato de 
experiência, sobre a atuação do projeto de extensão Clínica do Riso, entre os meses de fevereiro e 
dezembro de 2010, desenvolvido na unidade de Pediatria de três hospitais de Montes Claros/MG. 
Faziam parte do projeto o docente/coordenador e 15 acadêmicos previamente selecionados do curso 
de graduação em Enfermagem de uma faculdade particular de Montes Claros/MG. 
RESULTADOS: Em visitas de uma hora, aproximadamente, foram realizadas atividades como: 
“extração de chulé”, “medição da veia cômica”, “transplante de nariz vermelho” e “cirurgia para 
aperto de parafuso frouxo”. Pode-se perceber que o espaço hospitalar se tornou mais informal e 
descontraído, onde o riso pode ser ouvido com maior frequência, tanto pelas crianças quanto pelos 
funcionários do setor da Pediatria. Para os pais, as visitas geraram uma grande surpresa, pois não 
esperavam momentos agradáveis no ambiente hospitalar. As atividades realizadas foram citadas em 
sites de projeção nacional na área da Enfermagem como o Portal do Conselho Federal de 
Enfermagem e do Museu Nacional de Enfermagem. CONCLUSÃO: Apesar de parecer inofensivo, 
o brincar é um dos aspectos mais importantes na vida de uma criança e um dos instrumentos mais 
eficazes para diminuir o medo e a ansiedade de pais e crianças internadas em hospitais. Os 
profissionais de enfermagem devem ter sempre em mente a sutileza e a beleza que é cuidar de 
alguém. E, através do riso, pode-se levar alegria a um ambiente que normalmente só se lembra com 
tristeza e dor: o hospital. 


